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1. HISTÓRICO 

 

A Faculdade de Educação foi criada para dar suporte ao projeto 

desenvolvimentista/ modernizador, desencadeado pelo governador Celso 

Ramos, no início da década de 60. O papel da FAED neste projeto era o de 

formar professores para as matérias específicas do Curso Normal (1º e 2º 

ciclos).        

Preparar orientadores educacionais para o ensino primário, 

pesquisadores educacionais e administradores escolares; aperfeiçoar o 

magistério, principalmente, administradores escolares do ensino primário por 

meio de cursos intensivos; organizar e dirigir pesquisas educacionais, bem 

como, analisar a problemática educacional do Estado e apontar soluções, 

fornecendo aos órgãos governamentais os elementos técnicos necessários ao 

planejamento educacional. O Planejamento, tônica do momento histórico 

vivenciado, era visto como um mecanismo capaz de romper com o 

desequilíbrio existente entre o sistema de ensino e o desenvolvimento 

econômico (Auras, 1998). 

 Para cumprir essas funções, a FAED congregou: o Centro de Estudos e 

Pesquisas Educacionais – CEPE, implantado sob o patrocínio do 1º Plano de 

Meta do Governo (PLAMEG), e o Curso de Pedagogia, com quarenta vagas, 

regime seriado anual e duração de quatro anos. Seguindo o esquema 3 + 1, 

recomendado pelo Parecer 262/62, do Conselho Federal de Educação, tinha-

se três anos de núcleo comum e um ano voltado para a especialização 

profissional, sendo que a matrícula na 4ª série dependia da aprovação em 

todas as disciplinas do ciclo básico. Na grade curricular, os três primeiros anos 

eram dedicados aos estudos da psicologia (geral e da educação), sociologia 

geral, biologia da educação, legislação (geral e do ensino) e estatística (geral e 

educacional), bem como, filosofia da educação, didática geral, administração 

escolar e economia (estudos econômicos de Santa Catarina). No quarto ano da 

licenciatura era incluída didática (geral e específica) e no bacharelado, na 

habilitação Administração Escolar, eram desenvolvidas as disciplinas 

Legislação de Ensino, Administração Escolar (primária e secundária), 
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Estatística Aplicada à Educação, Sociologia e Educação Comparada. Em 

Orientação para o Curso Primário, abrangia as disciplinas: Teoria e Prática de 

Ensino da Escola Primária, Psicologia Educacional, Legislação do Ensino, 

Orientação Escolar e Psicologia Social e para a formação de Pesquisadores 

em Educação, previa-se Métodos e Técnicas de Pesquisa Pedagógica, 

Psicologia Educacional, Estatística, Testes e Medidas e Estudos Sócio-

econômicos de Santa Catarina (Auras et ali, 1997).  

Na década de 70, por força da Reforma Universitária (5.540/68), o Curso 

teve sua primeira reestruturação curricular, implementando, a partir daí, novas 

habilitações, como licenciatura plena em Supervisão Escolar, Orientação 

Educacional, Administração Escolar e Magistério para as Matérias 

Pedagógicas do 2º Grau, extinguindo o bacharelado em Pedagogia. Com a 

mudança do currículo, houve o aumento do número de vagas, de quarenta 

para oitenta, tendo em vista a necessidade de pessoal qualificado para atuar 

nas escolas públicas, decorrência da implantação, no ano de 1970, do 1º Plano 

Estadual de educação 1969/1980, que tinha como um de seus principais 

pilares a ampliação da escolaridade obrigatória de quatro para oito anos.  

No ano de 1973, o Curso passou pela sua segunda reformulação 

curricular, visando novamente atender às necessidades da Secretaria de 

Estado da Educação. O antigo sistema 3 + 1 foi substituído pelo 2 + 1: o ciclo 

básico passou a ter quatro semestres e as habilitações dois semestres, 

passando o curso a ter apenas três anos de duração. Adotou-se, também, 

nesta reformulação, o regime de pré-requisitos e seriação semestral, com 160 

vagas anuais.  

Na década de oitenta os currículos de cunho eminentemente tecnicista, 

característica do governo ditatorial, foram substituídos por novos modelos, mais 

adequados aos novos tempos democráticos. 

Sintonizado com este momento, o Centro de Ciências da Educação – FAED 

empreendeu nova reformulação curricular em seu Curso de Pedagogia no ano 

de 1985, com os seguintes objetivos: preparar o indivíduo para o exercício da 

cidadania plena, através da integração pessoal, da compreensão e superação 

das contradições sociais; possibilitar o acesso ao conhecimento socialmente 

produzido e historicamente acumulado pela humanidade; capacitar o educador 

a uma permanente produção de novos saberes; promover a formação de um 
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educador da maioria da população brasileira, através de uma práxis 

tecnicamente competente. 

Para possibilitar a consecução de tais objetivos, indicadores do novo 

curso pretendia ter, a grade curricular passou a ter oito semestres; dois 

semestres de Núcleo Comum, composto por disciplinas de formação geral, 

com carga horária total de 390 horas; quatro semestres de Núcleo Educacional 

geral composto por disciplinas também de formação geral porém relacionadas 

com a educação, com carga horária de 1.200 horas e dois semestres de 

Núcleo Profissionalizante, constituído por disciplinas específicas da habitação, 

distribuídas nas duas fases finas do curso, com carga horária de 750 horas 

para as habilitações em Magistério das Séries Iniciais e Administração Escolar. 

600 para as habilitações em Magistério das Disciplinas Pedagógicas do 2ª 

Grau, Orientação Educacional e Supervisão Escolar. Foram incluídas, ainda, a 

título de inovação, disciplinas optativas. 

 A grade curricular continuou separando, como faziam as grades 

anteriores, as disciplinas chamadas gerais das específicas, a teoria da prática, 

situando apenas no último ano, o núcleo profissionalizante e, 

conseqüentemente, o estágio supervisionado. Tal rigidez de estrutura é 

percebida por professores e alunos que apontam o tempo de estágio como 

insuficiente e que a sua localização na grade curricular está inadequada. 

Conforme consta do documente síntese da “Consulta ao Egresso”, organizado 

pelo Grupo de Sistematização do Projeto pedagógico (GSPP), em 1994, do 

documentos/síntese da consulta ao aluno feita pelo Grupo de Reestruturação 

Curricular (GRC) em setembro de 1997 e “Questionário de avaliação do curso” 

aplicado as alunos que concluíram o curso de Pedagogia no primeiro semestre 

de 2002. Registre-se que no decorrer desse período, tanto o Colegiado de 

Curso como os Departamentos, empenharam-se na adequação da proposta 

ora apresentada, através de Seminários, discussões, sugestões dos docentes, 

intensificando-se a partir do segundo semestre de 2001. A constituição de uma 

Comissão Especial encarregada de organizar, sistematizar e normatizar os 

trabalhos da proposta de mudança da Educação Infantil, (Portaria N° 046/2002, 

de 05/06/2002, em anexo), possibilitou a sua concretização. 

Em decorrência dos estudos feitos, já existe um consenso no que se 

refere ao perfil pedagogo desejado: “deve ser um profissional com visão 
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holística das Ciências Humanas e Sociais, devendo estar familiarizado com o 

desenvolvimento das teorias educacionais em seus múltiplos aspectos práticos 

e ser capaz de debater essas idéias com a comunidade científica e a 

sociedade em geral”, além de “estar capacitado para exercer atividades de 

pesquisa, sendo sua formação direcionada no sentido de atender às 

necessidades da sociedade” (Auras, et al, 1995, p. 13). 

Com a implantação da LDB, Lei 9394/96 e a Lei Complementar n° 

170/98 (SC), que estabelecem normas para organização da educação em nível 

nacional e estadual, é apresentada ás Instituições de Ensino Superior a 

necessidade de formação de profissionais habilitados para fazer frente a 

demanda existente. 

Desta forma com base nos dados colhidos junto à Secretaria 

Estadual de Educação, encontramos em exercício na área da Educação 

Infantil, 16.104 professores, dos quais apenas 3.069 possuem titulação de 

Curso Superior, conforme estabelece a Legislação vigente. Somente na 

Grande Florianópolis, onde estão localizadas a 1ª e a 26ª Coordenadorias 

Regionais de Educação, temos um contingente de 1,551 docentes atuando na 

Educação Infantil], dos quais apenas 278 estão devidamente habilitados. 

A procura pela Habilitação em magistério da Educação Infantil tem 

sido uma constante no nosso Centro de Ciências da Educação, onde 

profissionais, atuando área ou com intenção de fazê-lo, buscam na 

Universidade essa alternativa de. 

Os cursos que oferecem habilitação em Magistério da Educação 

Infantil no Estado de Santa Catarina, não atendem a demanda. Além disso, 

predominam aqueles oferecidos em Instituições de Ensino Superior de caráter 

privado, as quais cobram mensalidades que inviabilizam o acesso de grande 

contingente de professores/alunos. 

Assim a nova proposta de habilitação do Curso de Pedagogia deve ser 

remetida para essa possibilidade, condizente com a função social e o 

compromisso com a educação pública catarinense, característica fundamental 

da Universidade do Estado de Santa Catarina e do seu Centro de Ciências da 

Educação. 

Concomitantemente está sendo encaminhada aos Colegiados no 

âmbito da UDESC proposta de reformulação do Curso de Pedagogia, calcada 
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nas atuais demandas atuais e educacionais, assim como nas novas tendências 

e discussões no campo de estudos da pedagogia que apontaram para a 

reformulação do currículo das habilitações já existentes e também para a 

criação de uma nova habilitação: Magistério da Educação Infantil. 

O Centro de Ciências da Educação/FAED mantém o Curso de 

Pedagogia com a duração média de quatro anos. Portanto, ao final, com esta 

proposta, o aluno estará habilitado a exercer o Magistério da Educação Infantil 

em espaços educativos formais e não formais. 

A proposta compreende 38 disciplinas obrigatórias, visando à 

formação comum, 04 tópicos especiais que possibilitam ao aluno direcionar a 

formação segundo seus interesses e as 07 disciplinas obrigatórias da 

habilitação. Esta proposta atende as determinações da Resolução N° 2 do 

Conselho Nacional de Educação - CNE/CP, de 19 de fevereiro de 2002 e a 

Resolução 035/97, de 27/08/97 do Conselho de Ensino e Pesquisa da 

Universidade do Estado de Santa Catarina - CONSEPE. 

 

Nome do Curso 

Curso de Pedagogia 

 

Habilitação/Opção/Modalidade 

Curso de Pedagogia – Licenciatura  

          

Atos de Autorização das Habilitações do Curso de Pedagogia: 

 

a) Magistério das séries iniciais de 1° a 4° série  

Portaria Ministerial nº 1301 de 25/07/1991, publicada no DOU em 30/07/1991 
Habilitação (nova nomenclatura): Magistério das Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental 
Parecer 406 do Conselho Estadual de Educação - SC de 16/12/2003 
Reconhecido pelo Decreto Federal nº 63615, de 13/11/1968, publicada no DOU 
em 19/11/1968 
Renovação do reconhecimento: Decreto número 4.663 de 25/08/2006 
Data de autorização: 11/12/1989 
Documento legal: Resolução 019/89 - CONSUNI 
 
b) Supervisão Escolar 
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Reconhecido pelo Decreto Federal nº 63615, de 13/11/1968, publicada  no 
DOU em 19/11/1968 
Renovação do reconhecimento: Decreto número 4.663 de 25/08/2006 
Data de autorização: 14/08/1963 
Documento legal: Decreto Estadual Nº 563/63 
 

c) Administração Escolar 

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 63615, de 13/11/1968, publicada no DOU 
em 19/11/1968 
Renovação do reconhecimento: Decreto número 4.663 de 25/08/2006 

Data de autorização: 14/08/1963 
Documento legal: Decreto Estadual Nº 563/63 
 

d) Orientação Educacional 

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 63615, de 13/11/1968, publicada no DOU 
em 19/11/1968 
Renovação do reconhecimento: Decreto número 4.663 de 25/08/2006 
Data de autorização: 14/08/1963 
Documento legal: Decreto Estadual Nº 563/63 
 

e) Educação Infantil 

Reconhecido pelo Decreto Estadual nº 2.029 de 16/12/2008 
Publicado no DOESC em 16/12/2008 
 
Aprovação da Nova Matriz Curricular 

Curso de Pedagogia – Licenciatura  
Processo 761/2003 – Centro de Ciências da Educação/FAED/UDESC 
Resolução n. 033/2003, de 18/12/2003 – CONSEPE 
 

Data da Implantação do Curso 

Autorizado em março de 1964. 

 

Ato de Reconhecimento 

Decreto Federal n° 63615 de 13/11/1968. 

Portaria Ministerial MEC n° 1301, de 20/07/1991 

 

Duração do Curso (n. de fases/semestres) 

Vestibular – Matutino: 40 vagas 

                     Noturno: 40 vagas 

Duração - 4 anos  - 8 semestres letivos 

Carga horária – 3.0150 horas/ aula 
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Período de Integralização:  

Mínimo 3 anos e máximo: 7 anos 

 

2. OBJETIVOS 

O curso de Pedagogia tem como objetivo: 

• Integração teoria/ prática, o que implica em assumir uma outra 

postura em relação ao conhecimento que supere as fronteiras 

entre as disciplinas das diferentes áreas do conhecimento; 

• Sólida formação teórica e interdisciplinar sobre fenômeno 

educacional e seus fundamentos históricos, políticos e sociais, que 

permita a apropriação do seu processo de trabalho em condições 

de exercer a análise crítica da sociedade brasileira e da realidade 

educacional; 

• Compromisso social com a educação, estimulando a análise 

política da educação e das lutas de seus profissionais, articulada 

com os movimentos sociais mais amplos; 

• Trabalho coletivo: capacitação para atuarem coletivamente no 

cotidiano do trabalho educacional, viabilizando a articulação 

vertical e horizontal entre as disciplinas; 

• Gestão democrática: entendida como a superação das relações de 

poder que se reproduzem no cotidiano da instituição escolar rumo 

à construção de novas formas de relação do trabalho. 

 

Conhecimentos Nucleares 

Falar nas bases epistemológicas do Curso de Pedagogia implica em 

voltar a discussão da pedagogia enquanto ciência. Isso aponta para uma 

inversão epistemológica, já que até agora a pedagogia foi muito mais 

considerada como campo de aplicação de outras ciências. 

O objeto de estudo da pedagogia é a educação enquanto prática social. . 

Nesse sentido, os diferentes discursos das demais “ciências da educação” 

terão na pedagogia seu eixo de articulação, e serão tanto mais significativos 
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quanto mais tomarem a ação educativa, sua problemática e a superação da 

mesma como eixos e objetos de estudo. 

As contribuições das diversas ciências da educação se constituirão, 

assim, num referencial indispensável à formação e à contínua qualificação da 

prática do profissional da educação, contanto que sejam apreendidas enquanto 

meios para conhecer, analisar e qualificar as práticas educativas. Pode parecer 

simples retórica tentar diferenciar as duas visões mencionadas, ou seja: 

1) tomar a prática educativa como campo de aplicação das várias ciências 

da educação; ou 

2) tomar os referenciais ou categorias das diversas ciências como 

instrumento de análise e qualificação da prática educativa. 

No entanto, essa inversão epistemológica se constituirá no eixo de mudança do 

Curso de Pedagogia, já que desencadeará uma real inversão de perspectiva, 

em que a práxis educativa será o eixo articulador de todos os conhecimentos e 

de todas as disciplinas do curso, cuja finalidade será a formação do professor-

pesquisador, capaz de recriar cotidianamente sua prática, e não ser um mero 

repetidor de técnicas e teorias criadas por outros. 

              

3. PERFIL PROFISSIONAL 

 

O perfil do profissional da educação que se pretende formar congrega, 

além de sólida base teórica, a constante articulação teoria e prática, 

constituindo-se a prática pedagógica o eixo articulador do processo de 

formação, que buscará em todas as etapas do Curso a relação entre o ensino, 

a pesquisa e a extensão. Nesse sentido, a meta é a formação do professor 

pesquisador, capaz de recriar quotidianamente sua prática pedagógica, 

deixando de ser um mero repetidor de técnicas e teorias criadas por outros. 

          Este perfil tem como base referenciais teóricos  da área de formação de 

professores assim como a análise de: avaliações realizadas sobre a formação 

do educador,  currículos  de Pedagogia adotados por diferentes instituições de 

ensino superior e o currículo hoje em vigor no  Centro de Ciências da 

Educação/ FAED/ UDESC. 

O profissional da educação precisa de uma sólida base teórica no que diz 

respeito à própria organização escolar, entender suas raízes históricas e as 
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concepções políticas, ideológicas e filosóficas que embasam esta instituição de 

ensino, assim como profundo conhecimento da legislação que determina as 

funções e o funcionamento desta instituição. Além disso, precisa ter presente 

os outros espaços educativos que perpassam a sociedade e propostas para 

atuar junto a eles.    

Uma sólida formação teórica significa não apenas dominar informações 

pontuais e específicas de cada ciência ou disciplina, mas conhecê-las de forma 

global, em sua natureza, seus objetivos, seu processo histórico, suas 

implicações sociais. 

         Um instrumento privilegiado para garantir essa sólida formação teórica e 

interdisciplinar é a pesquisa, entendida como reflexão e teorização sobre uma 

prática educativa concreta. Nessa concepção, a pesquisa será também o eixo 

articulador da teoria/prática, entendida aqui como práxis. 

Nesse entendimento, a formação do educador exige uma articulação 

institucional com o sistema público de ensino e que, efetivamente, a realidade 

da prática educativa das escolas públicas seja o ponto de partida de nossas 

opções curriculares. 

Isso pede que formemos um profissional da educação não apenas 

capacitando à compreender a nova realidade, mas capaz de apoiar-se nas 

distintas áreas do conhecimento para produzir ciência pedagógica. Só assim, 

ele estará apto a recriar cada situação educativa para enfrentar os desafios da 

atual sociedade em processo de globalização. Esta sociedade exige que a 

capacidade de aprender um conteúdo determinado seja substituída pela 

competência de continuar aprendendo sempre, incorporando o comportamento 

de permanente investigação da realidade e das relações estabelecidas. 

         Esta perspectiva de reformulação do currículo  do Curso de Pedagogia, 

aliada a formação de professores no Centro de Ciências da Educação/FAED, 

define algumas competências que consideramos essenciais para a constituição 

do perfil do profissional da educação que queremos formar:   

• integração teoria/prática:  sólida formação acadêmica, entendida como 

novas formas de relação teoria/prática, o que implica em assumir uma outra 

postura em relação ao conhecimento que supere as fronteiras entre as 

disciplinas das diferentes áreas do conhecimento; 
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• sólida formação teórica e interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e 

seus fundamentos históricos, políticos e sociais, que permita a apropriação 

do seu processo de trabalho em condições de exercer a  análise crítica da 

sociedade brasileira e da realidade educacional; 

• compromisso social com a  educação, estimulando a análise política da 

educação e das lutas de seus profissionais, articulada com os movimentos 

sociais mais amplos; 

• trabalho coletivo: capacitação para atuarem coletivamente no cotidiano do 

trabalho educacional, viabilizando a articulação vertical e horizontal entre as 

disciplinas; 

• gestão democrática: entendida como a superação das relações de poder 

que se reproduzem no cotidiano da instituição escolar rumo à construção de 

novas formas de relação de trabalho. 

 

Espaços de Atuação do Profissional Formado  

• Professor em escolas da rede pública oficial; 

• professor em escolas da rede particular; 

• orientador educacional em escolas da rede pública oficial; 

• orientador educacional em escolas da rede particular; 

• orientador educacional em creches e escolas de educação infantil; 

• supervisor escolar de escolas da rede pública oficial; 

• supervisor escolar de escolas da rede particular; 

• supervisor escolar em creches e escolas de educação infantil; 

• assessoria pedagógica; 

• administrador escolar de escolas da rede pública oficial; 

• administrador escolar de escolas da rede particular; 

• administrador escolar de creches e de escolas de educação infantil; 

• membro especialista de equipe multidisciplinar. 

• professor/a em organizações educacionais não formais que atendam 

crianças na faixa etária de 0 a 6 anos. 

 

4. PROJETO PEDAGÓGICO 
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Concepção do Curso 

     Entendemos que o Curso de Pedagogia da FAED deve caminhar para a 

formação de um profissional que seja pedagogo e docente ao mesmo tempo. A 

de pedagogo será a formação básica de todos os que ingressarem no Curso, 

ou seja, serão portadores de conhecimentos relacionados com a ciência 

pedagógica e a pesquisa, abordando o fenômeno educativo nas suas múltiplas 

dimensões: sociais, políticas, econômicas e culturais tendo em vista as 

situações históricas e atuais da realidade brasileira. 

Nesta perspectiva, o Curso de Pedagogia deve oferecer elementos que 

garantam sólida formação teórica indispensável para que o futuro profissional 

da educação atue nos diferentes setores de atividades educativas: instituições 

de ensino, secretárias de educação nos níveis central e intermediários; nas 

áreas de políticas públicas, planejamento, pesquisa e administração; 

instituições escolares, compreendendo as  áreas da prática pedagógica 

(docência, administração, supervisão e orientação do ensino) e outras dos 

processos educativos não formais. 

Dessa forma, o currículo deve ser permeado por conteúdos que 

caracterizam o conhecimento científico, e aqueles que estão relacionados 

diretamente à pratica acima referida, os quais deverão compor o núcleo básico, 

ou seja, o tronco de disciplinas comum a todos. 

Sem deixar de fazer a necessária relação teoria/prática, os conteúdos 

básicos, deverão apontar para a formação específica que poderá ser a de 

pedagogo-docente de séries iniciais, ou a de pedagogo não docente das áreas 

de gestão e de organização escolar (administrador, supervisor ou orientador). A 

opção por essas habilitações não descarta a possibilidade de ampliação dos 

campos de atuação do pedagogo, tendo em vista as futuras demandas e de 

imediato a criação da habilitação em Educação Infantil, conforme decisão do 

Colegiado do Curso de Pedagogia. A formação direcionada para essas áreas 

justifica-se pelo fato da FAED contar com um razoável número de professores 

especializados nessas áreas, as quais estando contempladas na nova 

legislação (LDB – Lei 9394/96 e Projeto do Sistema Estadual de Ensino e nas 

diretrizes nacionais para o Curso de Pedagogia), sugerem uma exigência posta 

pelo contexto atual É também, reconhecido nas várias entidades de educação 

que o Curso de Pedagogia deve preparar o docente ao lado do educador não-
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docente para que ambos atuem, integradamente, no processo educativo e no 

enfrentamento das questões educacionais. 

Ao optar-se por um Curso de Pedagogia para além da docência, 

considera-se que a base nuclear é a formação que se originará do 

entendimento da Pedagogia como ciência. Para tanto, na estrutura dos 

conhecimentos nucleares serão privilegiadas duas áreas básicas que 

compreendem: uma base teórico epistemológica que reunirá os conhecimentos 

das várias ciências e uma base teórico-metodológica norteada pelas três 

dimensões: inserção na realidade, embasamento e instrumentalização técnica, 

perpassando em todos os conteúdos ligados à pratica educativa, à organização 

da escola, e de outros espaços educativos. 

As bases dos conhecimentos nucleares, acima colocadas, serão 

dialeticamente articuladas, devendo estar subjacente nas escolhas de todas as 

disciplinas a configuração de uma ação interdisciplinar. 

Em se tratando da proposta de criação da Habilitação em Magistério da 

Educação Infantil como parte do contexto do Curso de Pedagogia que tem por 

finalidade a formação de profissional que seja pedagogo e docente ao mesmo 

tempo, sem deixar de fazer a necessária relação teoria-prática, os conteúdos 

básicos deverão apontar também para a formação específica que será do 

pedagogo docente da educação infantil. Conforme já explicitado anteriormente, 

na sua estrutura curricular, a proposta de Reformulação do Currículo do Curso 

de Pedagogia da UDESC/FAED, mantém a oferta da docência (Habilitação de 

Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental) e as Habilitações em 

Supervisão Escolar, Orientação Educacional e Administração Escolar. Essa 

estrutura, organizada em oito fases, contempla uma base de disciplinas 

comuns até a sexta fase do Curso, quando os alunos optam por uma das 

habilitações que serão cursadas na 7ª e 8ª fase.  

 

 

 

5. MATRIZ CURRICULAR 

 

Ementas: 

As ementas contemplam: 
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a) Fundamentos epistemológicos – São os referenciais históricos, políticos, 

econômicos, filosóficos, sociais, antropológicos, culturais e psicológicos 

que embasam o ideário, a prática da educação e a compreensão dos 

fenômenos educacionais em articulação com a pesquisa no campo. 

b)  Fundamentos metodológicos – São os referenciais que abrangem a 

totalidade dos processos pedagógicos, na especificidade da organização 

da escola regular de outras instâncias não formais; a atuação do 

educador no conjunto das práticas educativas e na especificidade da 

sua habilitação dentro e fora da escola; e a pesquisa e o estágio como 

elo de formação e de ligação entre a teoria e a prática. 

 

Eixos temáticos: 

 Tendo por base os conhecimentos nucleares anteriormente colocados, 

definiu-se por dois eixos temáticos.  Um eixo abrangerá “Educação, Cultura e 

Sociedade”, no qual deverão perpassar de forma interdisciplinar os temas: 

Educação e Epistemologia, Políticas Públicas e Educação, Educação e 

Sociedade, História das Concepções e dos Processos Educacionais e Teoria 

Cultural; e o outro compreenderá a “Organização e Gestão da Escola e de 

Outros Espaços Educativos Não Formais”, cujos temas interdisciplinares se 

dirigirão à Teoria e Prática Pedagógica, Organização e Gestão da Escola: 

estrutura da escola, processo de decisão e trabalho coletivo e Organização e 

Gestão em Espaços Educativos Não Formais. 

 Para cada tema sugere-se os conteúdos que nortearão a organização 

das disciplinas, ementas, conforme quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

EIXOS  

TEMÁTICOS 

TEMAS 

INTERDISCIPLINARE

S 

CONTEÚDOS PARA AS 

DISCIPLINAS/EMENTAS 

1. EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO E Bases teóricas da Filosofia 
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CULTURA E 

    SOCIEDADE 

EPISTEMOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

E EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO E 

SOCIEDADE 

 

 

 

 

 

 

 

HISTÓRIA DAS 

CONCEPÇÕES E DOS 

PROCESSOS 

EDUCACIONAIS 

 

para a Educação 

Bases teóricas de Sociologia 

para a Educação 

Bases teóricas de 

Antropologia para a Educação 

Bases teóricas da Psicologia 

para a Educação 

 

Ciência, tecnologia, relações 

de trabalho e construção do 

conhecimento 

Educação brasileira e 

organização do sistema 

escolar 

Estado educação e cultura: 

aspectos contextuais, 

políticos, sociais e 

econômicos 

 

 

Escola e sociedade 

Política educacional e 

movimentos sociais:  

planejamento no contexto da 

sociedade contemporânea 

 

Direito e cidadania 

Legislação contemporânea e 

financiamento da educação 

 

O trabalho do professor, 

função social, direitos e 

formas de organização 

Direitos da criança e do 

adolescente 

Educação popular 



 17 

 

 

 

 

TEORIA CULTURAL 

Família e instituições sociais 

Educação, ética e convívio 

social 

 

História das teorias e das 

práticas pedagógicas e 

educacionais 

 

Novos mapas culturais e 

identidades sociais  

(gênero, sexualidade, etnias, 

multiculturalismo etc.) 

 

Teorias da informação e 

comunicação: funções, limites 

e usos da mídia na sala de 

aula 

Educação, tecnologia e meio 

ambiente 

2. ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO DA 

ESCOLA E DE     

OUTROS 

ESPAÇOS     

EDUCATIVOS 

FORMAIS E NÃO 

FORMAIS 

 

 

 

TEORIA E PRÁTICA  

PEDAGÓGICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciação à produção 

científica: embasamento sócio 

educativo, instrumentalização 

e inserção na realidade 

Tendências pedagógicas:  

matrizes histórico filosóficas e 

sociológicas 

Teorias de aprendizagem e 

novos processos de 

conhecimento na sociedade 

atual 

Processo ensino-

aprendizagem: dimensões 

cognitivas, afetivas, éticas e 

estéticas.  A saúde, o corpo e 

a sexualidade da criança e do 

adolescente 
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Processo ensino-

aprendizagem e trabalho 

pedagógico escolar:  

planejamento, organização e 

avaliação 

Processo ensino-

aprendizagem da Educação 

Especial nas séries iniciais 

Fundamentos e metodologias 

de Alfabetização 

Fundamentos e metodologias 

do Ensino da Arte na 

educação escolar e na 

educação popular (música, 

artes cênicas e artes 

plásticas) 

Noções de Educação Física:  

movimento, aprendizagem e 

lazer 

Fundamentos e metodologias 

da Literatura Infantil 

Fundamentos e Metodologias 

do Ensino das Ciências, 

História, Geografia, Língua 

Portuguesa e Matemática 

A mediação do professor 

entre o aluno e o 

conhecimento 

As referências curriculares e 

as metodologias de ensino:  

componentes curriculares 

(abordando critérios de 

seleção e organização dos 

conteúdos, formas e 

avaliação) 

O uso de metodologias de 
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ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO DA ESCOLA:  

ESTRUTURA DA 

ESCOLA, PROCESSO 

DE DECISÃO E 

TRABALHO 

COLETIVO 

ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO EM 

ESPAÇOS 

EDUCATIVOS NÃO-

FORMAIS 

 

ensino e a produção de 

materiais e os referenciais 

para análise e uso do livro 

didático 

 

Prática de estágio/ensino, 

em escolas de educação 

básica e em outros 

espaços pedagógicos não 

formais, articulando ensino 

e pesquisa. 

 

 

Fundamentos e prática do 

trabalho dos profissionais da 

educação 

 

Fundamentos e prática do 

trabalho dos profissionais da 

educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A matriz curricular decorre do referencial teórico acima citado, assim 

configurando-se:         
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FORMAÇÃO COMUM 

EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO, CULTURA E SOCIEDADE 

TEMA: EPISTEMOLOGIA E EDUCAÇÃO 

DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

Filosofia da Educação I 04 60 

Filosofia da Educação II 04 60 

Filosofia da Educação III 04 60 

Antropologia da Educação 04 60 

Sociologia da Educação I 04 60 

Sociologia da Educação II 04 60 

Sociologia da Educação III 04 60 

História da Educação I 04 60 

História da Educação II 04 60 

História da Educação III 04 60 

Psicologia da Educação I 04 60 

Psicologia da Educação II 04 60 

Psicologia da Educação III 04 60 

Biologia Educacional 04 60 

Educação e Sexualidade 04 60 

Teorias da Aprendizagem  04 60 

Sub-Total 64 960 

EIXO TEMÁTICO: EDUCAÇÃO, CULTURA E SOCIEDADE 

 

TEMA: POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO 

 

DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

Políticas Públicas e Educação I 04 60 

Políticas Públicas e Educação II 04 60 

Direito e Cidadania 04 60 

Currículo, conhecimento e cultura I 04 60 

Currículo, conhecimento e cultura II 04 60 

Sub-Total 20 300 
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EIXO TEMÁTICO: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA ESCOLA E DE OUTROS 

ESPAÇOS EDUCATIVOS NÃO FORMAIS 

TEMA: TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

DISCIPLINA CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

Organização e Gestão da Educação I 04 60 

Organização e Gestão da Educação II 04 60 

Alfabetização I 04 60 

Alfabetização II 04 60 

Educação Especial 04 60 

Pesquisa e Prática Pedagógica I 07 105 

Pesquisa e Prática Pedagógica II 07 105 

Pesquisa e Prática Pedagógica III 07 105 

Pesquisa e Prática Pedagógica IV 06 90 

Didática I 04 60 

Didática II 04 60 

Atividade/Tópico Especial I 04 60 

Atividade/Tópico Especial II 04 60 

Atividade/Tópico Especial III 04 60 

Atividade/Tópico Especial IV 04 60 

Sub-Total 71 1165 

 

OBS.: Os Tópicos Especiais serão definidos no transcorrer do Curso, definidos 

pelo Colegiado do Curso de Pedagogia e aprovados pelo Conselho de Centro.  

Inicialmente, serão oferecidos: Educação de Jovens e Adultos, Mídias e 

Educação, Movimentos Sociais e Educação Popular, Escola e Violência, 

Novos Paradigmas do Direito da Criança e do Adolescente, Ações Preventivas 

ao uso indevido de Drogas, Criatividade na Educação, Oficina de Educação 

Sexual, Ética Profissional, Ética e Convívio Social, Ética na Educação de 

Crianças e Adolescentes, Filosofia para crianças, Educação a Distância, 

Práticas Pedagógicas na Formação de Grupos, Os Bens Culturais como 

Recursos Educacionais, Nutrição e Merenda Escolar, Saúde e Qualidade de 

Vida, bem como outros Tópicos Especiais dos Cursos do Centro de Ciências 

da Educação. 
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HABILITAÇÃO: SUPERVISÃO ESCOLAR 

Fundamentos e Princípios da Supervisão 

Escolar I 

10 150 

Fundamentos e Princípios da Supervisão 

Escolar II 

10 150 

Estágio Supervisionado I 15 225 

Estágio Supervisionado II 16 240 

Sub-Total 51 765 

TOTAL CURSO 210 3150 

 

HABILITAÇÃO: ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

Fundamentos e Princípios da Administração 

Escolar I 

10 150 

Fundamentos e Princípios da Administração 

Escolar II 

10 150 

Estágio Supervisionado I 15 225 

Estágio Supervisionado II 16 240 

Sub-Total 51 765 

TOTAL CURSO 210 3150 

 

HABILITAÇÃO: ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

Fundamentos e Princípios da Orientação 

Educacional 

10 150  

Fundamentos e Princípios da Orientação 

Educacional II 

10 150  

Estágio Supervisionado I 15 225  

Estágio Supervisionado II 16 240  

Sub-Total 51 765 

TOTAL CURSO 210 3150 
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HABILITAÇÃO MAGISTÉRIO DAS SÉRIES INICIAIS 

 

Conteúdos e metodologias de ensino de 

Linguagem 

04 60 

Conteúdos e metodologias de ensino de 

Matemática 

04 60 

Conteúdos e metodologias de ensino de 

Ciências 

04 60 

Conteúdos e metodologias de ensino de 

Geografia e História 

04 60 

 Conteúdos e metodologias do ensino de 

Linguagem II  

04 

 

60 

 

Prática de Ensino I (Estágio Supervisionado) 08 120 

Prática de Ensino II (Estágio Supervisionado) 23 345 

Sub-Total 51 765 

TOTAL CURSO 210 3150 

 

HABILITAÇÃO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Fundamentos da Educação Infantil 04 60 

Pressupostos Curriculares:  

A Criança e a Linguagem 

A Criança, a natureza e a Sociedade 

08 120 

Arte e Educação Lúdica 04 60 

Estrutura e Funcionamento da Educação 

Infantil 

02 30 

Educação Sexual na Infância  02 

 

30 

 

Prática de Ensino I (Estágio Supervisionado) 08 120 

Prática de Ensino II (Estágio Supervisionado) 19 285 

Sub-Total 47 705 

TOTAL CURSO 202 3030 
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Matriz curricular organizada por fases 

 

1ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Psicologia da Educação I 04 60 

História da Educação I 04 60 

Sociologia da Educação I 
04 60 

Educação e Sexualidade 04 60 

Filosofia da Educação I 04 60 

Atividade/Tópico Especial I 04 60 

Educação Física Curricular I 02 30 

TOTAL 26 390 

 

2ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Psicologia da Educação II 04 60 

História da Educação II 04 60 

Sociologia da Educação II 
04 60 

Filosofia da Educação II 04 60 

Antropologia da Educação 04 60 

Atividade/Tópico Especial II 04 60 

Educação Física Curricular II 02 30 

TOTAL 26 390 

 

3ª FASE 

DISCIPLINA 
CR CH 

Direito e Cidadania 04 60 

História da Educação III 04 60 
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Pesquisa e Prática Pedagógica 

em Educação I 
07 105 

Biologia Educacional 04 60 

Políticas Públicas e Educação I 04 60 

Didática I 04 60 

TOTAL 27 405 

 

 

4ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Pesquisa e Prática Pedagógica 

em Educação II 
07 105 

Educação Especial 04 60 

Didática II 04 60 

Alfabetização 04 60 

Políticas Públicas e Educação II 04 60 

Atividade/Tópico IV Especial III 04 60 

TOTAL 27 405 

 
5ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Filosofia da Educação III 04 60 

Sociologia da Educação III 04 60 

   

Currículo, Conhecimento e 

Cultura I 
04 60 

Organização e Gestão da 

Educação I 
04 60 

Psicologia da Educação III 04 60 

Pesquisa e Prática Pedagógica 

III 

07 105 

TOTAL 27 405 
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6ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Teoria de Aprendizagem I 04 60 

Alfabetização II 04 60 

Currículo, Conhecimento e 

Cultura II 

04 60 

Organização e Gestão da 

Educação II 

04 60 

Atividade/Tópico Especial IV 04 60 

Pesquisa e Prática Pedagógica 

em Educação IV 
06 90 

TOTAL 26 390 

 

                  HABILITAÇÃO EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

7ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Fundamentos e Princípios da 

Orientação Educacional I 
10 150 

Estágio Supervisionado I 15 225 

TOTAL 25 375 

 

8ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Fundamentos e Princípios da 

Orientação Educacional II 
10 150 

Estágio Supervisionado II 16 240 

TOTAL 26 390 
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HABILITAÇÃO EM SUPERVISÃO ESCOLAR 

7ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Fundamentos e Princípios da 

Supervisão Escolar I 
10 150 

Estágio Supervisionado I 15 225 

TOTAL 25 375 

 

8ª FASE 

DISCIPLINA 

 
CR CH 

Fundamentos e Princípios da 

Supervisão Escolar II 
10 150 

Estágio Supervisionado II 16 240 

TOTAL 26 390 

 

HABILITAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

7ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Fundamentos e Princípios da 

Administração Escolar I 
10 150 

Estágio Supervisionado I 15 225 

TOTAL 25 375 

 

8ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Fundamentos e Princípios da 10 150 
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Administração Escolar II 

Estágio Supervisionado II 16 240 

TOTAL 26 390 

 

HABILITAÇÃO EM MAGISTÉRIO DAS SÉRIES INICIAIS 

7ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino da Linguagem 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino da Matemática 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino de Ciências 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino de Geografia e 

História 

04 60 

Prática de Ensino III (Estágio 

Supervisionado) 
08 120 

TOTAL 24 360 

 

8ª FASE 

 

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino da Linguagem 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino da Matemática 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino de Ciências 
04 60 

Conteúdos e Metodologias de 

Ensino de Geografia e 

História 

04 60 

Prática de Ensino III (Estágio 08 120 
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Supervisionado) 

TOTAL 24 360 

 

HABILITAÇÃO EM MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

7ª FASE 

  

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Fundamentos da Educação 

Infantil 

04 60 

A Criança e a Linguagem 04 60 

A Criança, a Natureza e a 

Sociedade 
04 60 

A Criança e a Matemática 04 60 

Estrutura e Funcionamento da 

Educação Infantil 
02 30 

Educação Sexual na Infância 02 30 

Prática de Ensino I (Estágio 

Supervisionado) 
08 120 

TOTAL 28 420 

 

8ª FASE 

  

DISCIPLINA 

 

 

CR 

 

CH 

Arte e Educação Lúdica 04 60 

Prática de Ensino II (Estágio 

Supervisionado) 
19 285 

TOTAL 23 345 
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6. EMENTÁRIO 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I 

Filosofia e educação: caracterização e origem. Educação: origem, a filosofia 

grega (paidéia). Conhecimento e verdade. Racionalismo, empirismo e 

positivismo.  

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I 

Conceitos e relação histórica da Psicologia com a área da Educação. 

Processos psicológicos básicos: memória, inteligência, percepção, emoção, 

atenção e motivação. 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I 

História da Educação: objetos, abordagens e fontes. As práticas educativas 

medievais. Os colégios modernos, a pedagogia jesuítica, a educação cortesã, 

as escolas elementares de caridade. Colonização e educação na América 

Portuguesa (Brasil). A rede de colégios da Companhia de Jesus. 

 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO I 

Transformações do mundo moderno e o surgimento da Sociologia. As 

correntes do pensamento sociológico clássico e a educação. 

 

EDUCAÇÃO E SEXUALIDADE 

Paradigmas subjacentes as várias abordagens de educação sexual através da 

história. Construção da sexualidade como resultado da interação do indivíduo e 

das estruturas sociais. Vertentes dominantes nas abordagens pedagógicas da 

educação sexual no Brasil. Proposta de educação sexual emancipatória para 

os sistemas educacionais formais e não formais. 

 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II 

Ciência e educação. Educação e ideologia: a educação no contexto social e 

político. Ética e educação: o agir humano, liberdade e determinismo.  
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II 

A educação na perspectiva iluminista. O despotismo esclarecido e a reforma 

pombalina em Portugal e na América Portuguesa. O surgimento dos sistemas 

escolares estatais nos países europeus e americanos e no Brasil e o dualismo 

escolar. A educação no período imperial brasileiro e catarinense. 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 

Teorias do desenvolvimento e da aprendizagem humana. Concepções de ser 

humano e os processos de aprendizagem. 

 

ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

História do pensamento antropológico. Conceito de cultura. Etnocentrismo e 

relativismo. Cultura popular e de massa. Cultura brasileira: identidade nacional 

e novas identidades. Relações inter-éticas de gênero e de classe na escola. 

Abordagens etnográficas na educação. 

 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 

Correntes do pensamento sociológico contemporâneo. Novos paradigmas da 

sociologia da educação. 

 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO III 

Estudo Sociológico da escola. Estudos sociológicos de outros espaços 

educacionais. Pesquisa Sociológica e educação. 

ALFABETIZAÇÃO I 

Abordagem histórica da alfabetização no contexto educacional brasileiro. 

Conceitos de alfabetização. Analfabetismo e letramento. A função social da 

escrita. Aquisição e desenvolvimento da linguagem. A linguagem escrita como 

signo mediador. 

TEORIAS DE APRENDIZAGEM 

Teorias de aprendizagem e processos de conhecimento na sociedade atual.  
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO III 

A educação brasileira e catarinense no período republicano e suas ligações 

com as experiências européias e americanas. As reformas educativas na 

Primeira República. A nacionalização da educação nas décadas de trinta e 

quarenta. Tendências e críticas educativas na segunda metade do século XX. 

PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA I 

Iniciação à produção científica: embasamento sócio-educativo-epistemológico. 

Instrumentalização prático-científica: metodologia para elaboração de trabalho 

acadêmico/estudos científicos.  

 

BIOLOGIA EDUCACIONAL 

Saúde e qualidade de vida. Sistemas biológicos de coordenação da visão e 

audição. As drogas na escola. Primeiros socorros. Etapas do desenvolvimento 

bio-psico-social-sexual infantil e do adolescente. Sexo seguro, sexualidade 

reprodutiva, DSTs, HIV, AIDS. Fisiologia humana e as suas implicações na 

saúde escolar: visão, audição e fala. Etapas do desenvolvimento bio-psico-

social. 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO I 

Sociedade, educação e função social da escola. Informação, conhecimento e 

aprendizagem. Cultura e clima organizacional. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO I 

Sociedade, estado, políticas publicas e educação. Administração: gestão, 

planejamento e avaliação. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO II 

Organizações e espaços educativos e formais e não formais. Legislação e 

financiamento do sistema de ensino.     

DIREITO E CIDADANIA 

Fundamentos do Direito. Princípios gerais do Direito. Constituição Brasileira. 

Direitos e garantias individuais e coletivas. Estatuto da infância e da 

adolescência. 
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ALFABETIZAÇÃO II 

Concepção de escrita como textualidade. Alfabetização como processo de 

apropriação de diferentes linguagens (matemática, ciências, artes e 

movimento). Fundamentos lingüísticos. 

CURRÍCULO, CONHECIMENTO E CULTURA I 

Teorias do currículo: tradicionais, críticas e pós-críticas. Currículo e cultura 

como práticas de significação das relações sociais e de construção de sujeitos. 

Relações entre currículo e projeto político pedagógico nos espaços formais e 

não-formais de educação. 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO III 

O cotidiano da escola e as relações sociais. Dificuldades de aprendizagem e a 

relação com o fracasso escolar. Novas políticas educacionais e processos 

psicopedagógicos. 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO II 

Políticas públicas e educacionais, gestão, planejamento e avaliação 

institucional. Escola como espaço de aprendizagem: fundamentos e estrutura. 

PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA II 

Inserção na realidade educacional formal e não formal. Fundamentos para o 

planejamento da pesquisa em educação. Fundamentos/orientação prático- 

científica sobre sistematização, organização, interpretação e análise dos 

dados. 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Prática pedagógica e política de inclusão. Aspectos éticos, políticos e 

educacionais na integração de pessoas com necessidades educativas 

especiais.   

 

CURRÍCULO, CONHECIMENTO E CULTURA II 

Planejamento curricular. Os vários tipos de componentes curriculares e sua 

relação com o projeto político pedagógico. Práticas curriculares nos espaços 

educacionais formais e não-formais. 
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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO III 

As correntes do pensamento filosófico contemporâneo.  

 

PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA III 

Inserção na realidade educacional formal e não-formal. Fundamentos para o 

planejamento da pesquisa em educação. 

 

PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA IV 

Fundamentos/orientação prático-científica sobre sistematização, organização, 

interpretação e análise de dados. 

DIDÁTICA I 

Educação, ensino, didática. O processo ensino-aprendizagem em contextos 

formais e não formais. Ensino e pesquisa no cotidiano da sala de aula.  

DIDÁTICA II 

O professor: habilidades e competências. Planejamento e avaliação da 

aprendizagem: conceitos e instrumentos. Interdisciplinaridade. 

 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL I 

Práticas históricas da Orientação Educacional no Brasil. Fundamentos e 

princípios da Orientação Educacional. Trabalho como princípio educativo e 

suas expressões na Orientação Educacional, Profissional e Vocacional. 

Abordagem de Orientação Educacional centrada no Projeto Político 

Pedagógico e no currículo. Orientação Educacional e educação popular. O 

trabalho coletivo nas organizações educativas formais e não formais. 

Orientador/a Educacional como trabalhador/a da educação: exercício 

profissional e representatividade. 

 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL II 

Papel e funções do/a orientador/a escolar na legislação educacional brasileira. 

Papel e funções do/a orientador/a escolar com propostas curriculares de 

organizações educativas formais e não formais. Subsídios teórico-

metodológicos para a atuação do/a OE em organizações educativas formais e 
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não formais na perspectiva da transformação social. A organização do trabalho 

pedagógico escolar e a especificidade de ação do/a OE nos componentes 

curriculares. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL I 

O estágio supervisionado na formação do educador e a articulação entre teoria 

e prática. O estágio como meio de interação e apreensão da realidade: campo 

de prática e da produção de conhecimentos. O trabalho dos especialistas 

enquanto articuladores e mediadores do planejamento curricular da escola. O 

planejamento e a avaliação na escola, a construção do projeto político-

pedagógico e a atuação do Orientador Educacional nesse processo. A 

construção do projeto de estágio supervisionado e a inserção do/a Orientador/a 

Educacional no universo da sua prática. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL II 

Execução do projeto de estágio em organizações educativas formais ou não 

formais. Produção do relatório final de estágio como trabalho de conclusão do 

Curso de Pedagogia-TCC. Apresentação pública do relatório em Seminário 

Final de Avaliação e socialização de estágio do Centro de Ciências da 

Educação.  

FUNDAMENTOS E PRINCIPÍOS DA SUPERVISÃO ESCOLAR I 

Práticas históricas da Supervisão Escolar no Brasil. Fundamentos e princípios 

da Supervisão Escolar. Abordagem de Supervisão Escolar centrada no Projeto 

Político Pedagógico e no currículo. Supervisão Escolar e educação popular. O 

trabalho coletivo nas organizações educativas formais e não formais. 

Supervisão Escolar como trabalhador/a da educação: exercício profissional e 

representatividade. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SUPERVISÃO ESCOLAR I 

O estágio supervisionado na formação do educador e a articulação entre teoria 

e prática. O estágio como meio de interação e apreensão da realidade: campo 

de prática e da produção de conhecimentos. O trabalho dos especialistas 

enquanto articuladores e mediadores do planejamento curricular da escola. O 
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planejamento e a avaliação na escola, a construção do projeto político-

pedagógico e a atuação do Supervisor Escolar nesse processo. A construção 

do projeto de estágio supervisionado e a inserção do/a Supervisor/a Escolar no 

universo da sua prática. 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPÍOS DE SUPERVISÃO ESCOLAR II 

Papel e funções do/a supervisor/a escolar na legislação educacional brasileira. 

Papel e funções do/a supervisor escolar em propostas curriculares de 

organizações educativas formais e não formais.  Subsídios teórico-

metodológicos para a atuação do/a supervisor escolar em organizações 

educativas formais e não formais. A organização do trabalho pedagógico 

escolar e a ação do/a supervisor/a escolar nos vários componentes 

curriculares.  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SUPERVISÃO ESCOLAR II 

 O estágio mediado pela pesquisa como processo de observação, 

problematização, descrição, registro, interpretação, reflexão da realidade e de 

identificação das reais possibilidades de ação do/a Supervisor/a Escolar 

enquanto educador/a na sua função específica e a sua articulação com os/as  

demais profissionais. 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR I 

 Práticas históricas da administração escolar no Brasil. Fundamentos e 

princípios da administração escolar. Abordagem da administração escolar 

centrada no projeto político pedagógico e no currículo. Administração escolar e 

educação escolar/popular: atuação junto às comunidades. O trabalho coletivo 

nas organizações educativas formais e não formais. Administrador/a Escolar 

como trabalhador/a da educação: exercício profissional e representatividade. 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR II 

Papel e funções do/a Administrador/a Escolar na legislação educacional 

brasileira. Papel e funções do/a Administrador/a Escolar em propostas 

curriculares de organizações educativas formais e não formais. Subsídios 

teórico-metodológicos para a atuação do/a Administrador Escolar em 
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organizações educativas formais e não formais. A organização do trabalho 

pedagógico escolar e a especificidade de ação do/a Administrador/a Escolar 

nas várias organizações. O/a administrador/a Escolar: gestão e avaliação do 

PPP. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR I 

O estágio supervisionado na formação do educador e a articulação entre teoria 

e prática. O estágio como meio de interação e apreensão da realidade: campo 

de prática e da produção de conhecimentos. O trabalho dos especialistas 

enquanto articuladores e mediadores do planejamento curricular da escola. O 

planejamento e a avaliação na escola, a construção do projeto político-

pedagógico e a atuação do Administrador Escolar nesse processo. A 

construção do projeto de estágio supervisionado e a inserção do/a 

Administrador/a Escolar no universo da sua prática. 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM ADMINISTRAÇÃO 

ESCOLAR II 

Execução do projeto de estágio em organizações educativas formais ou não 

formais. Produção do relatório final de estágio como trabalho de conclusão do 

Curso de Pedagogia - TCC. Apresentação pública do relatório em Seminário 

Final de Avaliação e Socialização de Estágio do Centro de Ciências da 

Educação. 

FUNDAMENTOS E PRINCÍPÍOS DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR II 

Papel e funções do/a administrador/a escolar na legislação educacional 

brasileira. Papel e funções do/a administrador/a escolar com propostas 

curriculares de organizações educativas formais e não formais. Subsídios 

teórico-metodológicos para a atuação do/a AE em organizações educativas 

formais e não formais. A organização do trabalho pedagógico escolar e a 

especificidade de ação do/a AE nos componentes curriculares. Políticas 

públicas e administração da educação, organizações educativas e gestão 

institucional. 

 



 38 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO DE LINGUAGEM I 

A comunicação humana. Escrita e desenvolvimento humano. Aquisição e 

desenvolvimento da escrita. Métodos de alfabetização e aquisição da escrita. 

Produção e apropriação da língua escrita na escola. Literatura. Processo 

ensino-aprendizagem da língua portuguesa nas séries iniciais do ensino 

fundamental. Arte-educação. 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO DE LINGUAGEM II 

Lingüistica aplicada à educação. Processos de alfabetização e alternativas 

metodológicas. Elementos teórico-metodológicos  da alfabetização de crianças, 

jovens e adultos. Metodologias de alfabetização: processo de apropriação de 

diferentes linguagens (matemática, ciências, artes e movimento). Leitura, 

produção de texto e análise lingüística. 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO DE MATEMÁTICA 

A educação matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental: tendências, 

pressupostos teórico-metodológicos. Resolução de problemas. Contagem e 

medidas. Operações fundamentais. Probabilidades e estatísticas. Geometria. 

Tecnologias de informação. Processo ensino-aprendizagem de Matemática nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental. 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

O ensino de Ciências nas séries iniciais do Ensino Fundamental: tendências, 

pressupostos teórico-metodológicos. Epistemologia e o ensino de Ciências: 

Biologia, Física e Química. Os conteúdos básicos das ciências para as séries 

iniciais. A unidade indissociável: ciência, tecnologia, ambiente social e natural. 

Educação ambiental. Processo ensino-aprendizagem de Ciências nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental. 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO DE GEOGRAFIA E 

HISTÓRIA 

O ensino de Geografia e da História nas séries iniciais do Ensino Fundamental: 

tendências, pressupostos teórico-metodológicos. A construção dos conceitos 

de espaço e tempo e relações sociais. A transformação e a organização do 
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espaço físico e social.  Processo ensino-aprendizagem de Geografia e História 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

PRÁTICA DE ENSINO I ( ESTÁGIO SUPERVISIONADO)  

Ação docente e teoria pedagógica: a educação como práxis emancipadora. 

Prática docente nas séries iniciais do Ensino Fundamental. A relação ensino e 

pesquisa na prática educativa formal e não formal. Avaliação. 

 

PRÁTICA DE ENSINO II (ESTÁGIO SUPERVISIONADO) 

Ação docente e teoria pedagógica: a educação como práxis emancipadora. 

Prática docente nas séries iniciais do Ensino Fundamental. A relação ensino e 

pesquisa na prática educativa formal e não formal. Avaliação. 

 

A CRIANÇA, A NATUREZA E A SOCIEDADE 

A relação da criança com a natureza e a sociedade. Introdução à educação 

ambiental. 

 

A CRIANÇA E A LINGUAGEM 

A criança e a linguagem. Desenvolvimento da linguagem oral e da linguagem 

escrita na criança de 0 a 6 anos. A relação dos conteúdos simbólicos infantis e 

a linguagem infantil. O papel da literatura no desenvolvimento das 

representações cognitivas. A fantasia e a relação com os contos e as fábulas. 

A formação da cultura do leitor na infância. 

 

A CRIANÇA E A MATEMÁTICA 

A criança e a matemática. Atividades pré-numéricas. Jogos e aprendizagem de 

conceitos matemáticos. Noções matemáticas presentes no cotidiano da criança 

de 0 a 6 anos. Contagem, relações espaciais, números e sistemas de 

numeração. Grandezas e medidas. 

 

ARTE E EDUCAÇÃO LÚDICA 

A arte como manifestação dos desejos e necessidades infantis. O processo de 

representação cognitiva e o papel mediador da arte. A criança e a música. A 

criança e as artes visuais: a dramatização, o desenho como forma de 
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representação da subjetividade infantil. Epistemologia do jogo e do 

desenvolvimento infantil. O papel da imitação na construção infantil. A função 

simbólica dos jogos e brinquedos. A mediação do professor nas atividades 

lúdicas. 

 

EDUCAÇÃO SEXUAL NA INFÂNCIA 

Noções básicas de educação sexual. Educação sexual como tema transversal 

nos currículos da Educação Infantil. Família e escola frente à educação sexual. 

Manifestações da sexualidade infantil e seus reflexos na prática pedagógica. 

Subsídios para a elaboração de projetos de educação sexual na educação 

infantil. 

 

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Regulamentação da Educação Infantil. A instituição e o projeto político 

pedagógico: condições externas e internas, ambiente institucional, espaço 

físico e recursos materiais. Projeto político pedagógico e currículo na Educação 

Infantil. 

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

História e políticas de atendimento à infância. A Educação Infantil e seu 

desenvolvimento no contexto das políticas educacionais atuais, suas 

instituições e propostas. Relações entre a Educação Infantil e o Ensino 

fundamental. Finalidades, funções sociais e organização da Educação Infantil. 

Concepção de infância, família e sua historicidade. A relação da família com as 

organizações educativas infantis: formais e não-formais. Alternativas 

pedagógicas para a Educação Infantil. 

 

PRÁTICA DE ENSINO I (ESTÁGIO SUPERVISIONADO) 

Ação docente e teoria pedagógica: a educação como práxis emancipadora. 

Prática docente na Educação Infantil. A relação ensino e pesquisa na prática 

educativa formal e/ou não formal. 
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PRÁTICA DE ENSINO II (ESTÁGIO SUPERVISIONADO) 

Ação docente e teoria pedagógica: a educação como práxis emancipadora. 

Prática docente na Educação Infantil. A relação ensino e pesquisa na prática 

educativa formal e/ou não formal. 

 

Atividade/ Tópicos Especiais 

 

ÉTICA E CONVÍVIO SOCIAL 

Fundamentos da ética: a convivência social. O espaço escolar como espaço de 

vivência dos valores. As relações interpessoais. 

 

ÉTICA NA EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

A sala de aula como espaço de vivência de valores. O conflito e as situações 

problema. A construção do espaço democrático: o estabelecimento coletivo de 

regras e disciplina. Votar e ser votado. 

 

EDUCAÇÃO SEXUAL NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

Noções básicas de educação sexual. Educação sexual como tema transversal 

nos currículos  das séries iniciais do ensino fundamental. Família e escola 

frente à educação sexual. Manifestações da sexualidade infantil e seus reflexos 

na prática pedagógica. Subsídios para a elaboração de projetos de educação 

sexual. 

 

MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO POPULAR 

Estado, sociedade, globalização e políticas públicas. Diferenças culturais e 

educação popular e movimentos sociais.  

 

ÉTICA E CIDADANIA  

Ética geral. Direitos e deveres. Responsabilidade ética. Ética do pedagogo. 

ESTATÍSTICA NA EDUCAÇÃO 

Histórico. Estatística aplicada à pesquisa educacional. Fases do método 

estatístico: coleta de dados; organização e apresentação dos dados. Análise 

dos dados qualitativos e quantitativos. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 

Estrutura frasal. Idéia central e idéias secundárias. Parágrafo. Organização das 

idéias: núcleo, desenvolvimento e conclusão. Estudo comparativo de textos. 

Linguagem e estilo. Estrutura e características da dissertação. Produção de 

textos descritivos, narrativos e dissertativos. 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

A modalidade de Educação a Distância no contexto da Educação Brasileira. 

Características. A mediação pedagógica e instrumental. Modelos de projetos 

em Educação a Distância. Noções sobre a produção de material. 

 

NUTRIÇÃO E MERENDA ESCOLAR 

Merenda Escolar e amparo legal; Noções de Nutrição; Tipos de Cardápios. 

 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 

 Vacinação e Sistema Imunológico; Primeiros Socorros no Ambiente Escolar. 

 

CRIATIVIDADE EM EDUCAÇÃO 

 A estrutura do pensamento lateral. Construção da auto-estima “Chart” 

neurolingüístico. Aprendendo a aprender.  Modificando sensações limitantes. 

Como alcançar seus objetivos com técnicas de programação neurolingüística. 

Acuidade sensorial: sistema de representação dominante. Âncoras. Exercícios 

de aprendizagem acelerada. Técnicas especiais de leitura. 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Histórico e legislação da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. A Educação 

de Jovens e Adultos em outros países. A produção e caracterização da 

clientela discente de Educação de Jovens e Adultos: o aluno adulto. Estrutura 

curricular, propostas e avaliação. A formação do/a professor/a de Educação de 

Jovens e Adultos. Análise das propostas em desenvolvimento. 

 

MÍDIAS E EDUCAÇÃO 

Currículo escolar e os meios de comunicação social. Novos contextos da 

educação escolar. Informação e conhecimento. A escola e as mídias: 
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equívocos e complementaridade. Educação para a comunicação social. As 

tecnologias de informação e de comunicação no espaço escolar: o computador 

e a rede eletrônica. O uso didático do vídeo. 

 

LIBRAS 
Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade 

surda. Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: 

fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo 

de aquisição da Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades 

existentes entre esta e a língua Portuguesa. 

 

ESTUDOS SOBRE AS VIOLÊNCIAS 

As violências na história. Violências contra crianças e adolescentes: violência 

doméstica, violência institucional. Violência sexual. Violências de crianças e 

adolescentes. Formas de prevenção da violência. As diferentes abordagens. 

Olhares sobre a violência. Políticas para a prevenção da violência. O trabalho 

de quem trabalha com as violências. A violência urbana (conseqüência da 

urbanização acelerada). 

 

NOVOS PARADIGMAS DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

O Estatuto da Criança e do Adolescente e a mudança de paradigmas.  As 

principais mudanças em relação à infância e à juventude. A história das 

políticas sociais voltadas para a criança, o adolescente e a família. Direito à 

vida. Direito à saúde. Direito à educação. Direito à profissionalização. Direito à 

cultura e lazer. Direito à convivência familiar e comunitária. Políticas de 

atendimento na área da criança, adolescência e família. O papel da família e 

escola frente a violação dos direitos da criança. 


